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Termina amanhã, 16 de dezembro, às 20h, a eleição 
para a escolha do Conselho de Administração da Caixa. A 
eleição acontece pelo sistema eletrônico do banco – SISRH, 
opção 4.1. Caso haja empate, o segundo turno ocorre de 16 a 
20 de janeiro de 2017. Todos os bancários da Caixa ativos, 
em férias ou em licença médica podem votar. 

O SindBancários Petrópolis apoia a chapa 47 de 
Fernando Neiva e Heider Alberto Costa. 

Fernando Neiva foi presidente do sindicato de Belo Horizonte, diretor da Fenae e do Conselho 
Fiscal da Apcef MG. É economista graduado pela PUC/MG, com especialização em Estratégias de Gestão 
Empresarial pela UFRJ e atualmente cursa Direito na PUC-Mg.

Heider Alberto Costa ingressou na Caixa em 2002. Foi assistente administrativo, gerente de 
relacionamento e assistente regional de Planejamento e Desempenho na SR Norte do Pará. É arquiteto 
e urbanista. Foi diretor da APCEF-Pará entre 2006 e 2009 e em 2013 foi eleito diretor de Bancos 
Federais no sindicato dos bancários do Pará.

Veja as principais propostas da chapa 47:
Ampliar a mobilização, na categoria e na sociedade, para atender a Caixa 100% pública;
Defender sempre a valorização dos empregados nos projetos aprovados pelo CA (Conselho 
Administrativo);
Continuar a democratização da representação dos empregados, garantindo transparência cada vez 
maior;
Atuar sempre em parceria e estreitar as relações com as entidades sindicais e associativas;
Intensificar a ação institucional junto ao Congresso Nacional e à sociedade em defesa do papel social 
da Caixa.

 

Itaú apresenta a proposta para o PCR
Depois de muita pressão do movimento sindical, o Itaú apresentou uma proposta para a 

renovação do acordo do Programa Complementar de Resultados (PCR). O acordo terá validade de 
dois anos, 2017 e 2018, e prevê reposição da inflação, medida pelo INPC, mais 1% de aumento em 
ambos os anos.

O valor sobre o qual o reajuste será calculado, no entanto, vai variar de acordo com a 
rentabilidade do banco, a ROE (retorno sobre o patrimônio líquido). Se a ROE for até 23%, o PCR 
será de R$ 2.468,00 mais INPC e 1% de aumento. Se a ROE for maior que 23%, o valor passa a R$ 
2.587,00 mais INPC e 1% de aumento. A proposta estende-se aos financiários da Microinvest, o 
setor de microcrédito do banco.

O acordo de PCR é uma conquista importante dos funcionários do Itaú. Mas nossa luta não 
para por aí: o movimento sindical exige debater com o banco todos os programas próprios de 
remuneração, para torná-los mais justos, com metas alcançáveis e para que todos sejam 
remunerados. Essa continua sendo uma reivindicação dos trabalhadores junto à direção do Itaú.

ELEIÇÃO PARA O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA

A reestruturação anunciada pelo BB, sob o comando do governo ilegítimo de Temer, tem a 
finalidade de fechar 402 agências e a transformar outras 379 em postos de atendimento. O processo 
envolve cortes de mais de 9 mil postos de trabalho e vai provocar redução salarial de milhares de 
funcionários, caso estes não forem realocados.

BB não dá explicações e foge de audiência pública
Em audiência pública para tratar da reestruturação do Banco do Brasil, 

realizada na Assembleia Legislativa na Bahia, ontem 14/12, a direção do banco 
não compareceu. A ausência da instituição financeira que envolve o debate 
sobre o futuro de 9.409 funcionários do BB, só aumenta ainda mais o desrespeito 
do banco com os trabalhadores e a sociedade.

Para o secretário-geral da Contraf-CUT, Carlos de Souza, que esteve 
presente na audiência pública, foi lamentável a atitude do banco. “Esse 
comportamento demonstra um total desprezo não só com os funcionários, mas 
com os representantes dos trabalhadores e com a população em geral”, 
comentou.
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